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Com a força da estética Brasil Core, 
torcedores encontram novas formas 
de incorporar as cores e a cultura 
nacional ao visual sem recorrer à 
tradicional camisa da Seleção

E
stá sem a camisa da Seleção 
Brasileira? Não é preciso correr atrás 
de um modelo oficial para entrar no 
clima da Copa do Mundo. Com 

criatividade, peças que já estão no guarda-
-roupa e alguns acessórios estratégicos, é 
possível montar produções cheias de per-
sonalidade para torcer pelo Brasil sem abrir 
mão do charme da camisa.

Nos últimos anos, a moda esportiva 
deixou de se limitar aos apreciadores 
e passou a ocupar espaço em diferen-
tes estilos. Em períodos de Copa, essa 
influência ganha ainda mais força e abre 
espaço para novas interpretações das 
cores e dos símbolos nacionais.

A tendência acompanha um movimento 
observado principalmente entre os jovens, 
que buscam formas mais autênticas de 
expressar sua paixão pelo futebol. Em vez 
de repetir fórmulas prontas, muitos apostam 
em produções que misturam referências 
esportivas, urbanas e fashionistas.

Para a produtora de moda Giulia 
Matsuzaki, a Copa se transformou também em 
um momento de expressão estética. Segundo 
ela, o fenômeno ganhou força com a popula-
rização do chamado “Brasil Core”. “A Copa 
deixou de ser apenas um momento para vestir 
a camisa da Seleção e passou a ser também 
um momento de expressão estética. Com o 
boom da estética Brasil Core, essas produções 
ganham ainda mais força, trazendo referências 
fashionistas das cores nacionais e dos símbolos 
ligados ao futebol”, afirma.

A influência do futebol na moda brasilei-
ra não é novidade. O esporte faz parte da 
identidade cultural do país e inspira tendên-
cias que atravessam gerações, agora rein-
terpretadas sob uma ótica mais contempo-
rânea. Essa mudança de comportamento faz 
com que o torcedor procure novas maneiras 
de incorporar o espírito da competição ao 
visual. Atualmente, o que não faltam são 
opções além da tradicional camisa amarela.
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